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DESGOBRIMENTO DO BRAZIL.

mel' bOl'luiil'ts ne~t. luie bie! IlO~ ii6l'ig 6{ci6t.

As divergencia remota a re pcito de tão interessante­
ll~"Umpto e us moderous entre o dou illu tre conselheiros
Wal'tlhagen e Beaurepaire, reforçadns as de te pela dis­
ertnção public,\ de 1883, quanto ao poncto de chegada de

Cubrul, se no lllgamar de Porto eguro, e nu enseiadu de
Sancta Cruz, e a declaração elo erudito Sr. Teixeiru de
Queiroz pePO Paiz ele 3 de No"embro de 1894, « ... fes­
tejar a data de 1600 que levou PedI' Alvares Oabral,
por um feli;>; acaso, ás ('osta elo Brazil...» convid,\U1 c im­
pellem a se ofrerecer o pre ente sub idio inclinado pnm um
dos lados, inpenso ao a liSO, mn exclusivo em homenagem
ao proximo anniyersario official de tüo patriotico moti voo

As questões ela Ri toria, m derna, coeva e antiga,
cncontram-se muita veze emblll'llçadns no meandro,
macegll, sarçae l' peetivamente do amor proprio, da u­
perstiçiio, da faltn de conhecimentos exactos, do que re­
. ulta o discriminarem hoje os melhores auclores n parte
concernente aos factos, da que toca em rigor á lendu ou
legenda. É mi ter portanto retroceder ao estudo dM mais
antigas navegnções, amparndo sempre ,\ monumentos con­
testes ou deixando lL mnrgem t!J.do que se prende u pre­
conceitos, abu õe ,cantiga trnnsruittidllS pelu de meti­
culosa influencia do correr dos séculos.

*
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A primeira de todas a navegações é reconhecida­
mente a que succedeo no anno de 1976 da creação do
:Mundo em navio colossal, ,em leme, nem ma tros, ma­
chinismo, nem visão dlt estrelllt pollar ou da Urslt j viagem
estupendlt, milagrosa e no meio de turbilbõe j viagem de
pura sobida e descida e em regi tro do movimento de
translação, aliá inpre cindivel ante a furia do cyclões.
A lei do atavismo (Je culpe-se o apa7"ie) quando não e
confirmasse por innumerns exemplo, acharia na remi­
ni cencias de e caso li. razão do apreço que cm g ral dão
o. lavradores do mar ao frondente cultivo « que o peito
necende e li. eôr ao ge to muda. li Pl'ogenies eas aequabit

numel'O,

A historia do EgY.l)to começa de cerelt de 5000 annos
antes de Christo. Por seu ndmiravel progresso hia fa­
zendo jus ii phrase moderna: Le magasin dt6 monde et
le cent1'e eles (t1,ts, elmo, l'einando pela era de 700,
COUlmette a intrépidos e aventurosos pbeniciense aquelll\
tl'emenda viagem de eontomação, a partir do mar VeJ'­

melbo, dobrando o Cnbo africano, entrando pelo Medi­
terraneo e, depois de tl'eis annos, chegando ao Egypto. A
questão entretanto do 01 a e tribordo é mai um do­
cumento da certezlt da viagem. Admira que Herodoto
(484-407) julgara inpossivel o que aliás era natural, como,
descendo-se n rua do Rosario Deando á esquerda a do
Ho picio e sobindo pellt do Ouvidor, deixar ii dil'eita
aquella segunda. 'emelbante commentario vêr-se-ha,
quando trnctar- e de olombll c d Cabrul.

A frota eartbngineZlt (505 A,C,) de 60 batelões ou
galems de velh\ e remos com 3000 homem; de lotação,
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. ahindo do vasto porto de arthago ob o com mando de­
Rannon, singrou para mais de 900 milha ~rediterranco

abaixo, varou o estreito, dobrou uma das columna e go­
vernou para n costa occidental aÍt'icunn, em vi ta da qual
ancorou upó dois dias de viagem de mar em fól'l1. D'ahi,
~uspendendo, navcgou e descobrio umn d'ls Canarias, da
qual tornou ao continente nté ao 23° 30' de latitude, dc
onde porém arribou para Cuthurgo POl' faltn de manti­
mento. mai', lue pela uperstiçõe daquella erus.

A navcCTações pcla giuna- e etruscialla preC'edem ás

dos heleno, bem como a de te chamada do Argonauta
(122 ) precede í, de Rannon e á do eu coe\'o RemilkoIl,.
porém e tn em direcção pal'll o norte j prccedem tumbem
í, do rOl11ano ÍL de Phiténs (340 A.C.) já com destino
ás ilhas brItannicu.. Alludc-se não meno ú viagen das
frotas do alomão (1000 A.C.) por i so que ouvio- e em
conD rencia publi a (( derivar-se o nomc do rio olimõe de
llmn que andou por elle acima ".

Limitado o resumo de a navegaçõe o ba~tando a
refercncin ou appcllo para gmnde numero de utras, re­
sumo do qual decone que as ob equente- novidades eram
jí, muito c nhecida , enceta- e n di-cu fio do theul>\ re­
centemente u citado, porém con ervando- e a fórmu con­
den.adn 110 intuito fixo de banir prolixidade.

~-

Os canc1inavos, pelo lmnos de 861 dn éra cllri.til,
cmpenhnvam-sc naquella nrrojudas navegac;õe buscando
as presumivei partes do occidente. Retrocediam, iuve­
tiam e nessa faina conseguiram chegar á Groenlanda,
Gnenland ou G'l'ossland pelo cahir do X século. Entre­
tanto, as oluções de continuidade que a Ri-toria depara
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destruindo muitos élos da corrente dos factos, suscitaram
essa c pécie de reticencia, pelo que não se póde afirmar
se tues navegações alcançaram terras do já procurado con­
tinente.

As viagens que foram dilatando a Fé e os reinos em
busca não menos de outros vellos de oiro e de gloria,
succediam-se mais scientificamente acompanbando o pro­
gresso da Europa occidental. Expcdições armaram-se
desde 1418 a demandarem o Cabo tormentoso, porém não
foram a cabo ou não attingiram o termo. Dessa época
em dean te vae-se revelando a theoria e practica dos pbe­
nomenos de projecçõe. de imagens terraqueas e reflexos
medeante nuvens adequadas, phenomenos de mais confir­
mado por objectos fluctuantes e derivantes de occidente
para oriente j e assim todo esse conjuncto e o accumulo
de nevoas e nevoeiros estacionarios fazendo recuar a seitl\
do acaso que, a despeito de tudo, reage pretendendo
alongar o braço até ao rcferido 1500. A influencia de
Homa entervinha no meio. ocial como lampascopo a exa·
geral' tudo que aproveitasse i propagação da Fé, avolu­
mando assim o caso da viagem e dobramento do cabo
Bojador em 1433.

A])erfeiçoados instrumen tos e recmsos, adextrados pi­
lotos e mareante, dêo vista um Cabral l°, na viagem de
1444 do archipelago açoriano, encontrando-o despovoado,
deserto e como que procedente de. rochas volcanicas. A
lenda que seguio-. e e e. palhou-se relativa ao CavaUei?'o

embuçado, proveio da tal resonancia dos éculos a mysti­
ficar a pura realidade, pois é certo e claro que traduzia
o facto da natural emigração de Aço1'es, OCi01', debandando e
voando para occidente a poisar nos ilbotes desbabitados
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d1tS terras do Labrador, situada em merediano já muito
para oeste r lativamente ao dos Açore correspondente de
certo este ao mois oriental do Bmzi1.

Em ]460 f,\llece, rodeado de glorias, o prineepe das
navegações da edade-média para o tempos modernos. Le
monde mal'c1Le, o vello de oir e de r nome parece murchar,

desenrolar- e ou cre ceI', concitando "pó si navegadore e
mais navegadore ,

Barthol meu Dia, ,aloroso e bravo como por troca

dar-,e·hia um {areilio Di", sahe de Li bôa em Julho
de 14 6 com treis navio e, cheCl'ando aos 34° de latitude,
é >lcos.ado por t mpoml de oroe te, correndo em a?'1i01'e

seca durante 13 dia, e varou a im não percebendo, uem
calculando, o fumoso Cubo, do qual.llpenas dêo vi ta na
torna viagem em fim quasi d 1487.

Chri tovão Colombo, a 3 d Agosto de 1492, veleja­
se de PaIos, a 11 ancora á sombra de uma da Canarias,

proseglle a 1 de Septembro a demandar Gomel'a; dá fundo,
suspende n 7 c força de velln caminJlO do occidente, sem
mais vêr que céo e mnr. Porém a 11, distante já da
HiclTO cerca de 150 legoa depara-se-Ihe um tronco ou
madeiro sobre as ondas como que fi. servir de prova da

calculada correnteza na direcção de nordeste ou reconhe­
cido curso actual do gulfstrea.m. De 14 em deante ob-
erva pelo ?lm'ocste a variação magnetica. A 18 podia re­

verente proferir o seu clt1'cka!., visto que sargassos fill­

.ctuantes, aves, l)eixes, o amas amento e côr das agollS
serviam de balança para indicar o pezo da sua corôa, ao
passo que, além das amiudadas sondagens, as nuvens re­

pre entavam sobre o horizonte para o qual singrava, ca5­
te]] os, templos, cathedrae , e a atmosphera impregnava-
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se do aroma das floresta, signnes convincentes e infal­
liveis de proxima terra. A 12 de Oitubro Colombo a ­
seuta o pé dir ito na ilha G-uanahany, ajoelha- e, ora,
alevanta-se gigante, aparta o pé esquerdo qual ponta de
compa o até ao cabo H01'n e diz: Tudo isto é mco 1­

Esta é naturalmcnte a synthcse i os pormenorc cahem
accidentalmcnte na analy e.

Quanto ao commentario promcttido, com ça dizendo:
S6 veio ao mundo um Hom m perfeito.

Colombo, astroloO'o, geogrl1pho, mugnanimo, inpllvido
marinheiro, conhccia bem o CS] heroid tenaqueo c o nu­
mero dc grlÍos do equndor j portnnto niio podin tl1nrlifcstar,
nem c tal' prégando, ncm occoITendo- c d llbio da­
e cripturas maritima_, pam ustentnJ' quc brwcndo (n.o re­
dondo) 700 dc longitude para orientc até no co ponctú
almejado, podesse alli cbcO'ar por caminho muis t::ItTtO de
occidente, sendo de flIcto a exten ilo a navegar 2900 d
difl'erençl1 de longitude. Con ignn- e, poi ,mai Ul1llt provlt
do rumor dos éCltlOS - fazendo 290 mellór quc 70 1. ..

E 11 sér a sua imaginada Colchida o ypanO'o perto de
Oybao, a difl'crenç!L dava outro ab urdo, 225 menór qu
135. Ainda, se niio sabia da longitudc de ybao, então
peccava espantosamente pela bazc o seo calculo àe mais
CU?·to caminho.

Em umn, no século XIII Rubruquis c :Mnrco Paolo
havillm já deDtUlciado íl Europa a exi tencia do Japam.

A 8 de Julho dc 1497 vcleja- e de Lisbôa o forte
Capitão, a inquietas ondn apartando com as t?'cis em­
barcações ou Caravellas e de conserva uma charrua de
sobresallentes i dobra o Cabo a 22 de Novembro após de­
morada escalla nus ilha de Oabo Verde e, regressando da
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exten a viagem do oriente, anc6ra no porto da sabida
em 9 de Agosto de 1499.

Colombo eJfeituou treis viagens mais da Europa para
o reconhe ido continente, chegando na ultima ao porto do
Panamá em 1502.

Aberto o compasso hi torico desde Guanahany ao
H01-n, como que a su tentar o bu to de Colombo, larga de
PaIos a 18 de Novembro de 1499 a frota de Pinzon de
4 caravellas o. rumo das Canarias e ancora em Santhiago,
de onde suspende, veleja-se pelo sussodoeste magnetico,
corta fi .linba e no dia 26 de Janeiro de 1500 dá vista do
cabo S. Agostinho, poncto de marca ou de reparo do. costa,
e confronte ao me mo larga ancora. Su pende após al­
guma demora, veleja-se para norte e logo sotaventeia-se
para o golfão de oeste j percorre co teando pa.ra mais de
340 legoas de differença meridional, demanda o cabo Orange,

dobra-o e inve te pela boca do Oyapoko. Então, assen­
tando a ponta do dedo menór no mappo. de de ubi 0 a do
pellegar no Santo Agostinho, bem podia dizer; Tudo isto
é meu!. .. Entretanto, e o logar da chegada é um poncto
ainda controverso, persistir>1 eternamente assim, visto que
não ba prova. do grp-o de longitude, ampliando-se porém
a disputa sobre questões só de nomes e descripçães bald.a.s
de azimuths e triangulações. Portanto, 11 replica ou em­
bargo apparentemente forte pelo documento de 1501 las

dichas tierras, nno têm valor efliciente, por isso que se­
greda os gráos de longitude e latitude, ficando a boiar
tudo afinal no mar cavo das 'iJo,·ds and ?/Jords.

Em Dezembro de 1499 sahe Diego do porto de PaIos,
segue para ilba do Fogo, de onde mareia-se a demandar,
qual Pinzon, o cabo S. Agostinho, além do qual navega
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cheO"i\lld por co teagem a 14° de latitule j anibn d'ahi,

prosegue e .otaventeia- e pelo golfào dc oeste, seguindo u

me ma litoragem do seo anteccssor.

A- navegações ilieppen es, po to que não homologam- o

pelu razüo de haver contradictores fortes, todaviu con­

correm p lo testomunho .fhme de auctores, e servem de

llUxiliares ao .fim proposto. l{eleve-se o ter n força

du condensação ajnntado as dua viagens mencionada

pouco acima.
Cou ill, moço bravo e intrepido marinheiro, fuz-.e de

vel1u do porto de Dieppe em começos de 1489 a demanclar

o Aç res, de onde segue pelo quadrante sudoeste e pe­

netra no golfão de oe te, ancorando á vi ta de pontae do

Amazonas. D'uhi amara-se para oriente, avista o cabo das

AgUll1 us , de onde arribaj vae prolongando- e com a co ta

e communicando com a terra e, de torna viag m, lurgfl

ancora !TI Dieppe ainda nesse anno.

Em :Maio de 1199 fa7.-se de vela e egue a flotilhu

hespnnhoh\ sob Rojeda, vindo como audaze navegadores

tambem Americo e Coza. Singrando para oeste cerca de

30° de longitude, nprôn, forçnda por velltnnias de noroeste

pnm o ul e depassa a linha chegnndo a 5° austrnes, por

onde avi ta co ta baixa em parte ülagadn. D'nhi velleja c

mnreia para dobrar a costa de barlavento, porém, já brizas

frescas do largo e correntezas para o golfão, forçam as

quntro cnravellns a seguirem rumos de nome te pam. oeste e

vão ebegnr a sim á ilha Respaniola, de onde regressnm

ao porto cl!l sahida.

Limibldo o prazo do corrente subsidio até Abril

de 1500, menciona- e II bem do me mo a circumstancia

de haverem muitas outra navegações demandado o cabo
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'. Agostinho como poncto de marca ou de reparo da

co ta, na lato °20' 32" sul.

Considerada, poi, todas essas navegações antigas e

a ucce iva, em que podiam-se incluir as ,'iagen dos

macedonio pelo oriente e a de que falla a musa antiga;

considerada as navegaçõe feitas !Ltá boje de oriente pnra.

occidente, cbega- e á deducção de que não ba um exemplo

-de de vio, sotnventcação ou urribnda que de orientasse

na\"io, 1 roduzindo um grande erro de longitude no entido

e pecial ou do oriente })ara occidente. E ninda con er­

vam- e frescas a memoria da copio us nave<raçõc. de

Africa. trazendo aq uella especie de hull,a indi pen avel á

mnchinas da lnvoira desta parte do novo :Mundo. De

c ntenas a que podiam sobir, niio ficou testemunho de

arribnda e desoricntaçã por cnu a de t I11pornl, cnlmaria,

conenteza ; antes é sabido que todns hü\m, chegnvam e

retornavam no poncto de partida, ou cm uma realisnvam o

. co de tino. Portanto, parece innclmi sivel que, dentre uma

qUllntidadc orçavel em 3 a 4 mil navcgaçõe ,salta se para

fórn. da r gra um s6 caso pam. excepção singular.

De mai, diz Roussin, 1826, ... un p1'incipe général
qui e t de 7'egm'der comme constatée la facilité des trajets'

ele Fmnce nu B7·ésil et du B7·ésil en France. Ces trajets
sont, jaciles m toute saison, et il est pcu de navígations

assu,jetties à moins d'incertitude, cependant on 'l!oit que,

out1'e les facilití:s o7'dinai7"Cs, on peut enCQ1'e n 8'111'er

quelques chances plus avantageuses à ttne époquc de l"anné

que dans les alttres.
Ojferecida e ta valio_a citação, assente preliniínare

deduzida uma consequencia, tudo robu tecido com o au­

xilio agora de referencia ás viagens de Martin Vicente de
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mais de 450 legoas para occidente, bem assim a de Vicente
Dias enxergando terra occidentaes, entra-se no e tudo da
questão essencial, convindo ponderar que o livro de ensino
da Escola Naval Íl pago 69 edição de 1884 diz: "Resolveo
Cabral procurar na co ta um porto e, na manhã seguinte
24 de Abril, soprando do sul a viração, velejou para o
norte. A 10 legoa do seo primeiro surgidoiro encontrou
uma enseiada á que chamou Porto Seguro (nome que
ainda hoje conserva) e na qual toda a frota pôde lançar

ancora. "

Pedro A Ive Cabral, almirante da maior frota do eo
tempo, astronomo, geographo, intrépido marinheiro, nave­
gador esc0lhido para o dobramento pela terceira v z do
famo o Cabo da Tormentas, era. em uma. s6 expre são

" homem de ante qu brar que torcer. "
Largando do Tejo com a. sua frota de 12 earavella

e 1 charrul\ de mantimento ou sobre alentes formada em
linha de comboi, na segnnda feira 9 de :Março de 1500
deita balTlL em f61'a, e a 14 com bonanças ele nordeste
monla a Canarias, hindo a 22 dar vista da '. Ntcolao

uma das ilbas de Cabo Verde, de onde não prosegue mais
a caravella de Atahyde, como que por ogerisa ao numero
13 ou para que não servisse por isso a contrariar a. viagem,
ou por salto de vento. A segunda feira foi escolhida para
apartar-se da sexta, quando já hia grassando a superstição
neste sentido. Oontinuando a derrota entre 45° a 40°
sudoeste, ainda com bonanças de nordeste, a 21 de Abril
descobrio indicios de terra e appareceo-Ihe pela prôa uma

talou qual porção de sargasso.

*
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Enquanto não 5'e approxima a luza frota iniciadora
dos pl'ogl'e o d ta parte do novo :llundo, permitta-se
uma série de esclarecimento porém ÍL maneira de ob er­
vações com o ii to de não alongar o trabalho,

1. O principios que regem as ventanins mai ou
menos violentas, faz m que ex I'çam lIas a proprias acti­
vidade no quadrunt de 45° a partir do n rle e n 5

oppo tos n contur do uI, iieltndo porém uma zonn inter­
m dial'iu, ehamada da calmaria, Nilo ob tunte, pela in­

fluencia de força reacciOnllril1 dá-se o que ,e cbllDJa solto

de 'Vento, e pela dos grande areiae africanos suc~edem

reacçõe O'iratoria que produzem tempe_tad na zona do
cabo da Boa E permlça,

2, Os principio que reg m a correnteza e contra­
COI'1' ntezas, superficincs ou mnis fu.nda , quente, morna
e fria, fazem qu Irocl1l'em ]Jas os contorno li tornes
I'epr entando a.sim rios de mai6r ou menór curso, do
quae urou dus murO'ens são a nO'oa, cost iras, e a outra,

como orlas, () volume ou l11U II contiguus elos oceanos,
d sOI'te que iigurudas no mUPI a deixam exten,ões de
mares como terreno Q?,idos ou mai claramente qnae

mm'e nutro, mortos, conservando-se em uma inelüf'e­
rentes a me mas correntezas ,í força das ventanias, E te

pbenomenos e conheeimentos datam do com ço d te éculo;
foram e tndados e desenvolvidos por Maury, talvez em

1860 ; boje, aperfeiçoados em va ta escaIla, dão pI na
certeza de que lião influiraDl parn a viagem de Cousin
m 149], a im como que não _ervio a mesma para. dar

nbecimento da correnteza do f/ulj'- trcam, cuja voltn
cff'eitua-se pelos 15° de latitude norte, o que oa tava para

leva-lo pelo golfào a dentro.
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3. Os principio que regem as correntezas magneticas
fazem que xerçam el111s a propria actividades na direcção
dos poHos d!t terra, offereccndo a circumstanci!t notavel de
produzirem nas luminlls imantadas uma c peei de zona

de calmaria ou eampo neutTo ~ntr os dois extremo norte
o ul da agulha.

4. Os recifes, corôu , baixas, lag ,chaperões da zona
questionada, partindo de . Antonio até ao sul do parccl do

Abrolho, ão formado de concretaçõe de curae , madr ­
poras, areias, moluscos, limos, polypos, re ultando do
conj uncto uma e pecie de pedm fragil e susceptivel de
tomar ullla ou outra forma, repre entando m·V07·es desde o
fundo até a superficie do mar, ou cbapéos de chuva, do
que proveio esse nOlDe de chapl!~,.âo. A pouca firmeza ou
e tabilidade, n diminuta consistencia da pedra fazem que
tombem eHe.. uma vez ou outra conforme o impeto das
ventanias ou embates dos rolos de lDar por occa ião dos
.Y igios ou do equillocciosj de sorte que ningucm poderá
sustentar que um ilhote, uma ponta de restinga, um trecho

de recife que subsistia em 1500, podesse manter- Il da
mesma forma até 1850. E ainda mais, quando está com­
provado q1le depois da minuciosa exploração de 1862 foram

ncontrudos novos cbnperõe em 1885 ou 86. Portanto,
nem attestados de Soares, Anchieta, Cardim, nem descri­
pções de Caminha serv~m de prova em contrario, desde
que se verifica o não haverem tomado azimuths, nem

calculado latitude e longitude de Sancta Cruz e de Porto

Seguro, elementos indispensaveis.
5. Pinzon, Diego de Lepe, Oousin e Americo che­

garam ao Brazil, depois de reconhecida por Colombo a,

America em 12 de Outubro em 1492.
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6. Va co da Gama em 22 de Ago to de 1497, vi­

l'Rndo de bordo e seguindo nR volta de oeste ao rumo de

lP 20', avi tou alcatrazes que pela tarde recolbiltm veloz­

mente na direcção de ussodoeste, o que ba tava como

indicio a tão babi! llavegador para faze-lo a reditar, ma
não desconiiar, segundo o Poetu, na exi tencill de terras

occidentue e austrae ,a quaes houvera di tinguido então

. (. tivera um bom oculo de alcance, podero o como 0_

moderno. Pl'O, eguindo, contornou, amal'ado, as costas do

B1'l\zil, e tendendo a bordada do sudoeste até aos 30°, de

sorte que demorava-lhe o Cabo ufricano qua i a le te na

distancia de 45° de difterença de longitude. Sr.be- e tam­
h m haver II caravella de B. Dias acompanhado a frota

quando Im'aou do Tejo, e que sobre"indo mais ao uI

e prssa nublação, desaliuharam- e a nao e só l' uniram-se

no dia 14 no porto de Santhiago das ilhas de Cabo Verde,

por onde se demoraram alguns dias, e refizeram- e de

fresco, aO'oada e mantimentos. A 3 de Agosto prosegue o

"l'llude Oapitão, porém em a caravolla de B. Dias. A 22

de Novembro monta e dobra o Cabo e, d pois da extema

viagem polo oriente, regressa e larga ancora no porlo da

ahida em 9 de AO'osto de 1409. Do 148 mm'eaute che-

o'aram apena 55 de torua viagem I Fez outra semelhante

viagem com 20 caravellas sabilldo a 3 de Maio de 1502,
regre ando em Novembro de 1503. Effeituou egual­

mente terceira e ultima navegação, da qual porém não

voltou ao porto de Belem.

7. A referenoia tocante ao doeumento de 1501, las

dichas f:ie1'ras e ás descripções loeaes baldas do calculo

das situações, justifica-se ponderando: Que o mappa

Roussin, 1826, assenta o pontal do norte da barra de Ca-
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ravellas li 9 milhas mui para oeeidente, reconhecimento

este teito nR. exploração brazileira mnito anterior á de

]\follehez, recommcndando tambem um tão notavel a'tro­

Domo a correcção dedua milhas c meia para oe te em todas

as suas carta, 1862, do Brazil. É não meno . abido que

Pinzon c outros confundiraU1 descril ções cnlnndo- e a

re peito d nlmo, ou variando-o a tal pODetO que do

sudoe te altnvarn de chofre ao de leste ou le ue te

quando se referiam ti briza.,

8, O roteiro de RoussiD (1 26) na instruc 'õe de

Porto Seguro para norte diz: « .. , et la cáte gít alt N 14° E;

elle est COltverte cl'aI'bres, s'abaisse gmducllcment el/. allant

du S, au N, et elle est b01'dée, jus'1u'à une distance cl'en­
vi?'on tr'ois millf!S att tm'ge, de bet?!cs de sable et de liaut

[onds, dont plusiem's découvrent de mel' basse, et qu"il

ne imtt approcliel' qu'avec un pilot de l'enel1'oit: ces banes

sont épal'és pal' des coupm'es devant S, C1'IlZ, Co?'oa Ve?'·

metlia et S, Antonio, petits établissements u?' la c6t "

et set?!s aucun íntérét POU?' les gmnds bãtiment,
9, A cm'ta Mouchez, 1862, colJoca a Bahia Cabralia

ao sul da de ancta Cruz, e representa esse trecho n pe­

,lamente arrecifado Oll eSI lll'celado, pOl' f6ra, de corôns,

baixos, lage c fracçõe de recifes, E se tüo eminente

auctor as ignala aquelle nome, Sancta Cruz, deve- e

admittir que os partidarios da chegada na enseiada deste

nome, levam Cabral ainda mais para o no?'te do que

suppunham elles mesmos,

lO, O livro oífieial, 1884, eolloca o pODeto de che­

gada para o uI dos recifes de Porto Seguro,

11. A dissertação oífieial, 1883, diz: o Ioga?' que

Cabral chamou PO?'to Segm'o em pouco tempo começOlt a
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chamar-se ancta Cl'UZ, PO?' causa da que alli foi dcixada

fi, 1 dc Maio de 1500. De onde e infere, que desappar ceu

d'fihi por deUTIte o ainda até hoje chamado Porto egul"o,

conforme a lição do auetor de 1 4.

12. Auetore reZAm que a Mi sa fõra celebmda cm

ilhote, outros, em restino"a.

13. O Dr. J. ~I. de Macedo relata o seguinte:

Afastar da eo ta de Africa pHn vital' as calmariA. Foi

impeli ido pelas correntezas ocennieas - cl que então

ninguem tinha idéa - para occidente, de modo que a

21 de Abril, vio pus aros e !lerva que lhe annunciavam

terra, e a 22, 4n feira, d seobrio o ~ronte Paschonl. A 25

entrou a e luadra em abrigo tão propicio, que hnmou- e

Porto Seguro.

14. O auctor de 1884, livro fticial, diz: A 2 de

:Março ontinuoll a 11avegnção, amnmndo- 11 sempre a

lUIDada, conforme as in trucções que o Almirl1nte rece­

bera, e que eguia sem conscieneia da correnteZl1 que o

tinham apanhndo, e que insensivelmente o nrrnstavam para

oeste. Cabral, ou para evitar os ventos contral'io do ui

de Arrica, ou porque e ']leras e descobrir terra novas ou,

finalmente, impeli ido p la tempe..;tcu1e, d viou-_e muito

para oeste e, a 24 de Abril, de eobrio n primeira term

do .Brnzil j chamada então pel portuguezc term de
Sanetu Cruz.

15. Rou sin: C'est à la vue dlt mont Pascal que

Ped?'o Alva?'és Cabml se trouva te jOU?' de Páque 1500,
011 ii décoUln'it te B?"Í:sil. Lntitude 16°-5,1'- ,r'.

Traduzido: O caminho para o alto da villa de Porto

egmo é vermelho e vé- e muito de la11/0. L'ltitude da
Egreja 16°-26/-501/. A altitude do Pl1 eboa] ó dn
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535 metros, podendo sêr visto de mais de 50 milhas com
bom tempo. Latitude de ancta Cruz (actual Cabralia)
16°-17/-201/ S.-Lat. de Porto Seguro 16°-27/ -301/,

mais para o uI di tinguem-se barreiras muito averme­
lhadas e que se estendem quase até C1'Ilmimuan.

16. A frota dc Cabral era menos desaperfeiçoada
que /l. de Vasco e que a de B. Dias, e os mareantes mais
.adextrados.

17. Dias e Vasco da, Gamalegaram te temunhos de sua
admiraveis navegnções. Cabral, não men6r, e varfio de
não torcer, hiria egualmente ao seu destino ordenado, se
níio anda e a dar guinadas esperunçosas para oeste j e
tanto hiria, que effectivamente do occidente navegou para
oriente, montou o cabo africano, sem que temporaes, cor­
rentezas ou calmarias o fizessem arribar p"rn occideute, uma
outra vez.

18. Roussin: Telles sont les ?'cmm'ques confirmées

par l'experíence. Elles n'infirment point un príncipe

général, qui est de regarder comme constatée la facilité

des tmjets de F'rance au B1'ésil et du B1'ésil en Francc.

Ces trojets sont faciles en toute saison.

19. Vasco da GalTI!t, proseguindo de Cabo Verde, a
22 de Ago to de 1497 vindo já nn. bordada do sudoeste
com briza franca de nordeste, andou pclos 30° de latitude,
demorando-Íbe o Cabo n.fricano quasi li. leste, endo 45° ti.

relativa differença de longitude, sem que temporaes, cal­
maria, cOlTentezas o arrastassem para a partes do oc i­
·dente, cujas terras, mais ou menos enfumaçadas aos 8 a
10° de latitude sul, houvera enxergado, no caso de possuir

um bom oculo de alcance.
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De Ml\uritnnC3 os montps, e lagares,
Terra que Antheo n'hnm t-empo po llio,
Deixando ii mão esquerda; que {L direita
Não ha certeza crouira, 1JUU IU3ptila.

C. v.••i. rr.

20. Pedro Alvares Cabral tinha perfeito eonheci­
mento de tal navogação e talvez abia da de Cousin,

vi to que a derrota que eguio é muito emelhante, e
niio é daquellas um manifesto recalco.

21. A in trucçõe que trazia, oram: Que, vencida
as calmaria ela zona austral, mette e a caminho na
bordada do udoe te, e fosse ganhando latitude enquanto
soprasse sue te e casso pam a bOl"dada do nordeste, e qIIC

a im prosogui e até que o sol desse-lho uns 30° ao sul,

de onde poderia com brizas meno e oa sas governar a
leste, a demandar e ,~ dobral" o cabo afrioano.

22. A oumprir as instruoções, niio sondo variio de
torcer, só depois de 35 dias ostal"ia pelos 30° de latitude,
bem como, só elcpois ele mais 32 dia, no meridiano do
Ca.bo: no todo cerca de 70 diu. Ne tn condiçãe, agoada
e mantimento, ainda caloulado para 65 dia, erll que-tão
grave, uIvo se por doenças diminui e o numero do,
mareantes i notando-se que aos 23° distribuia-se maior

ração, inclusive a " que o peito acoende. "
23. Agora, o oommentario promcttido: Vindo na

bordada elo sl'doeste avi taria torra orientoe ao sul de
Pernambuoo, se não, ao norte. Niio as tendo avi tndo,
é claro que vinha muito amar17do e que, portanto não
foi arl'a3tado para ocoidente por força das C01"1'enteiJas que,
ao contmrio, pouco no sul do equador seguem de Africn
e logo se recurvam !lO longo da. co ta oriental do Brazil
pro eguindo para o uI, conformando-se com o litoral até



- 3 2 -

ao 40° de htttitude, poucto dc onde começa a contra­

CO?'I'enteza; deduzindo-se afinal que" o arl'llstllm nio serirL

e"jdentemente antes para o sul do que pam occidente .. ,

Repete-se aproposito •• nota que and'l impre a: "Par­
tindo de Santhi11go a rumo de sussodoe te verdadeir

(22° SO') passa- e umas SO legoa ao mal' dI) cabo de

8, Agostinh :
Para. chegar a ,Ago_tinho, preci a-se de fazer rum

pe 25° a 26° sudoeste yerdadeiro, Pam demandar :Mu­
curipe SO 42/ "tem-se de fazer nlTno de 40° udoeste·

• abido quc 2;1° SO' é su soeioeste verdadeiro, o mai
ligeiro examp. patenteia quo 26° a 26° sudoeste '0 lhe
approxima mais.. do que 40° udoeste ...

24. Auctore d chlram que a frota de V, da Ganlll
trazia mantimentos para um anno, porém 1iffi il • ele
comprehender o como as caruvcllas atte taram nns ilh,\
do Cabo Verde agonda pam tüo lóngo prazo I Os auctores
entretanto não mencionnm e taclia dc Cabral nns ilha, e
o. mais. indagador, ]8 3, .diz: e houve a 22 de .J.1Ia?'ço

vista da S. iYicolao, uma das' ii!ta de CaIJo Verde. POI'­
tanto, e trazia Cabral mantimentos do Tejo para um

anno, dllr é iambem dc aJ prehnndel' o como a ua
caravellas metteram agoad.\ para tantos mezes, Íl raziio
de 60 mareante por navio, conforme calcula o auctor de

1884 que diz lo. pago 64: Esta especie de navio ?lUt?lO­

brava bem, po?'tava-se bem no mal' e podict conte?' até

60 homens de gua?'1lição com os vive?'cs pm'a lO?tgct viagem.

Orçava, pois, a frotn dc Cabral em cerca de 700 mn­
renntes. O nome de Caravella derim de a:apabos. ada
uma l'eguln\'a por 100 n 150 toneladas; a chnrrua por 200.

*



Caravella do seculo XVI.
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Pedro Alvare, llbral, como .e di, se, tinha já indi­
cio. dn terra qn vinha procurando, li. 21 de Abril
depnram-se-lhe alcatl'azes pela manhã pairando, voando
de oe.te parn leste, retrocedendo 'L tarde para oeste, Em
tnl .itunçiio, não longe do seu robustecidos intuitos, não
vê ainda mais do qu céo, mar, lwe , peixes, ramunculo
de snrgas-o, além da ua companha, Pro eguindo mai­
ou meu!) ao udoeste, na 4a feira 22 de Abril pela ,olta
dR tnrde n vigia do traquete, bl'llda.: Terra pela p1"óa l

O almirante alta inmediatamente para. junto da bitacula
e toma o rumo corrente do cimo pyramidnl do monte
Fn choal. Log viio lhe nppn.re nda ~ rra. « no sul" e
depoi. 10mbll las cobertn de gr'1ude lu'vol'edo, D marcado
o !"UUIO eorrente do Paschoal e devi adas a erra ao uI,
po 'rluanto a de (mcta Cruz mais baixns para o llOrte
uno tinham apparecido, (la cóte s abaisse gl'aduellement

en allant d!t ',(tU N.) contiJlua em demanda do Pns­
Cl1011l e, ii ln dida que vae se n,pproximllndo, vão se des­
tacando a bal'l'eiru de }>orto Seguro, salielltando-.e
giganle cn arvores, um ou outro lIíalembm' (dos quaes
ub,i.tem typo novos ou exelllplare ) cllmp ,lUdo obr II

colliul\ sobrnnceira ao ancoradoiro interno j Malembare.
de collo,snl aspecto e que avi tn.vam- e muito de mar

m fóra, e que servem de poncto de marca,
Cabl'l11 tem o peito cheio de sati fação; l\ alegl'ia

e palha- e por toda n campanha j o sacerdote dá graça li

DEOS,

Gritam mestre e pilotos: a/a geral pam darfundo l A
tnrde vae cabindo, o tempo nmeaçando pelo sue te, a frota
se npproximalldo, l\ costa obindo, a vigia gritnndo: Pedras

e a1'rebentaçàe pelalJ1'óal Mestr - e pi lotos : Cargal Amaina!



o Almirnnte, tIio granele qual o _eu irmão ele nrm'L

Vn co da Gnma, c n pouco meno, dc 13 l11illJa de p 'ri­

go o, rccif; s, qllll i ao pôr do sol, bmela, com a snti fnção

eh Slll' g'l'nnele nlma: LU/'gfT fTlLC01'(l! \. nneom elo Illn!'

ferieln ao funell) "ap,

Tal é a dclueção analytica e pal'nlleJa íL dissertação

offici,ü de 1 3 t'J.ue diz as im, « No dÍlI ~et\'uillte,

4~ feirn 22 de Abl'il ]) 'l'L manhã, lIeharnm-s av s cha­

maelns fUI'Cl-bul'hoR, e íL tnrde um gl'l1llC]e Illonte redondo

t' Illuito alto eom outra, enns mni a sul, e a terl'll

coberta ele gl'llnde arv I'edo, O enpitilo-l11ór eleo ao monte

o nome de ~r(lll te Pll_choal n terI'R aLIe nnctn

'rl17..

nbblldo, 25 ele Abl'iJ, a Imuaela, que 111\ ve ]Wl'l\

SUJ""i m ceI' a de umn lego" do l' eife - que protegia o

aneol'l1doiro - ntrou no porto, qu por, ua - exe 1Ienei ••

- foi chamado ]'orto eguJ'o.

egunell1 feim, 27 de All'il, ('orflm ÍL t lTa mc_b'e

J ollllne , o piloto do enpiti,o-lllóI' e o de 'UII ho <.I Toar,

c tomnnelo a nltura do ,01 fiO meio dia, achnl'fim II lnti·

tud 1J1eridional DEZESETE gl'Í\O , "

É pnra espantar con eguintem nte que, em fuce de

tua autentico documento, peri tam contend res usten­

tanclo que ° poncto de cllCgael'L foi em ,'anctll Cruz,

i to é ]6° li' 201/ d latituele, E tambem qu : « o loglll'

que Cllbml chamou Porto eguro, em pouco t mpo ome­

çou n ehnnll\r- e 'anetn C-uz, pOl' 'RlIS', eh que alli foi

deixaeln li 1 de nIaio ele 1[;00,,, De sorte que, o antigo

actual P rto 'eguro é nssim o fi tua] d aneta Cruz, e

portanto não existe mnis e e que, llpezur di o, exi te

nin]n I' lllmente eomo elante, E, g, é para e pantarUI1111
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tal série el ontendas, llll\is compli ado' tomn o dchate
pOl'lluto n tran cripçã eguinte do uma nota elo PlnHo e ­
I horo ohromoo-raplla io c do 1502, o qual se refere (, ::iancta

rllr. DE ENHADA. para o SUL io recife de PorL.) SegUl'lJ.

Diz a noLa: a chamada Vera ruz tachou ped"oalvw'lJ'"

cab,'al .fir/algo da ca.~. a del Rey de portugall e clie a de.·­

""brio ,udo 1'01' capita moo,' rle quatoi'ze nauio.· que o dito

Rey i!1((l/daua a cale'l"t y enel cal/~jnho "indo topo/t com

e. ta terl'a {/ 'lual terra se C7'ec se,· ten'a ji7'1ne em Il qual

a "IIII/yta gl'nte de desc?"icam andam nuos ames e molhe/'e

como sua. /l1(In os 1)((1'10 sam mais brancos 'lI/e bacos e

tl'l'm os cabellos mnyto cO/Tedio' f()y descoberta esta dUa

ter,'a em a era de ql~jn!lentos. Con eguintemente, a ITera­

Cruz do ponoto de chegada, foi, sem conte taçâo, ao m'lr
e um l1l'uCO ao ui do recife de Porto cguro; _enelo in­
pu.si"e! entrar cm • nncill Cruz ao pür elo 01.

.;:-

Em onclu~iio, o .ousiJio pl1rece t r pro\"!lc1o que:
l°, o Bn1zil e.• tíL 'ompr hendido no tlf'H'olwill1f'nto

"ynLh tico ele 12 ele üituuro de 1492 j

2°, foi conbecielo e lJcrcorrido de lIllt s de ..\..hril <1"
1500 até ao. 14° de latitude j

3°, verificada tüo scgUl'l1 premeditação, nüo (li "
derrota ele abral obra do aC'lS , . endo aliaz de planej'ldo
reconhecimento j

4°, nem calmnria, nem correntezas, nem ventania
poelerinm ·n.u ar um tal de vio ou de orientação nllnCl\

"da;
5°, p ncto de chegada jamai poderia s r em ancta

rtIZ, nem na modcrna hahia 'abralia 1GO 17' 201/ e,



portanto, não foi outro enão no lagamU7' de Porto Seguro
pelos 16° 351 de latitude, ou d'ahi um pouco mai, pam o
, uI, !l nunca para o Norte.

E, como additivo, ap6 tantas mudança e confusões
de nome, de logarc, de mUlo_, de dirccçiio de briza_,
de correnteza, de calmaria, do dia ela cbegaeln, e ntá de
Saneia C1'UZ ao norte de Cabmlia, oc~orJ'e que pas ou
Abril a Maio, e pretel1de- e ainda C'neil1ernr fi ortbogl'a­
phia, que niio pode scr ouh':l. enão - BRAZIL.

, ng !l!lenigc 1'Cl'i~I\lil1bet lcidjl bem 'l:!Ud

Capital Fedeml, 3 de Abl'il de 1 95.

•••
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